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ANCO ;, _ .,
Que alegria pelos arraiais da

reação jesuítica,! Parece que che-

gou o grande dia, o dia do tamo-

so casamento da Beatriz, que seria

tambem e ao mesmo tempo 0 dicªs

la local

ha.-veia

[Mªres aime para os republicanos.

E, o que parece depreender—se

, Íªdos seus jornais, das suas discus-

L rl aba" “sões, das suas atitudes e até mes-

:a, aos um das suas caras robicundas, on-

* ,do os olhos esbogalhados contam

.as grandes esperanças que dentro

iid'valma lhes sorriem.

Que monçãº ou que boa nova

"03 está arremessando sobre as ruas

, publicas, do encontro ás upssas

-. pessoas e aos interesses da justi-

ca'!

 

nio. peixe

especiali-

     

   

   

Fªlls.

' tisfeitos na sua "areia.

Eles, pelo menos, assim o creem

.e por isso confiam. Confiam em

.- que, dado o sinal para o movi-

Parece que o'actnal governo os

' habilita a pensar e a proceder as-

" sim, dando-lhe a. força que alar-

3deiam, e alimentando—lhe os so—

nhos de conquista e de massacres

' que ha muitos mezes os trazem sa- presidente do ministerio mas sua
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rigem a politics da Nação fossem

da mesma grei. seguissem o mes-

mo ideal, tivessem o mesmo credo

e fossem imnios da mesma contra-

ria.

E' possivel que suas reveren-

dissimas tenham motivos para tão

grandes esperanças.

No entanto creio poder alirmar

que em tudo isto ha mn equivoco,

que poderá trazer, para «) paiz.

lamentaveis consequencias.

Os clericais, na sua cegueira

obstinada, intendem que devem

já supor-se em plena posse de po—

deres e por isso vão anunciando

as futuras medidas. '

Com o beneplacito de quem ?

Da Republica Portuguêsa '? Não :

com o de Pio X, que eles, conti-

nuapdo a lavrar no mesmo equi-

voco, julgam instalado em Belem,

tendo como adjunto, não o atual

eminencia o mui alto e poderoso

Merry del Val.

*

* *

Felizmente as coisas ainda não

  

  
«e aplaude. mesmo,“ pois que será em pleno governo republicano,

   

 

', cordealidade apregoa.

Creem que o tempo do seu do-

mínio voltou e que estes trez anos

a Libraria '

Charing,

._-_, , de Republica foram apenas um

pequeno e rapido eclipse, que veio

ºs 7 por um momento, perturbar a paz

» das suas bacanais, a sombra da

pOStOS ' cruz realisados. *

S * * -

' ' ' é u-
,.0 d,, 99 “_ Mas se eles isto ]ulguem

" cito perguntar o que julgam aque-

' les que teem a responsabilidade

, do poder.

;. Que pensara da reação catholi-

.,- ca jesuítica o dr. Bernardino Ma-

chado, dos seus processos e inten-

ªltos?

' ”Parece-me que um grande equi-

"vooo existe entre os catolicos mi-

litantes e o actual presidente de

.| . ministerio.

" Os catolicos, interpretando a

" tatica governativa do atual minis-

. teria julgam que a sua tolerancia

é concordancia com as suas dou-

trinas.

Intendem que tolerar é concor-

. dar e por conseguinte toca a pro-

ceder como se os homens que di-

_IYq/l'l'.
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l _Correm mundo já ha dias noti-

cias de novas desavenças conju-

gaes entre reais pessoas.
nm- , '
msm) Diz-se, e cada vez com mais

e ,,“ “_ torça alirmativa, que a esposa de

s. Manoel de Bragança pediu ao Va-

sº pªrª «.o: o a anulação do seu casamen-

. _

,lej'âg " Ora o que ainda com verdade

pondo chegou a saber, fui a razão

:"; a' qual a utopica rainha come-

-gon logo do principio a embicar

"'em 0 seu maridinho.

ºrªndº ª Agora diz-se tanta cousa para

,, expo- _.ri. i. li: o pedido de divorcio ou

., ciação do casamento, que não

“1089111 que acreditar, mas o
e l 5,

. é serio visto que, com argu-

y'mc'litos "seguros, ainda ninguem

', z-m auctoádade desmentiu for-

.. palmente os boatos que em toda a

orbe vão circulando.

Logo,écerto...

ir

' incapaz de violencias quem tanta ' sem os vexames da casa do Bra-

gança, sem a tutela da Compa-

nhia de Jesus nem as delapida-

ções monarquicas. que tanto atra-

zaram o desenvolvimento econo-

mico e moral deste paiz.

So julgam que o sr. Bernardi—

no Machado hade vestir a opa de

D. Mahuel para honrar, com a

sua presença., o casamento de D.

Beatriz, estão enganados.

Parece-me. Entretanto, experi-

mentem. E, mais uma prova que

tirarão da vossa popularidade e

inteligencia dos negocios do Es-

tado.

O sr. Bernardino Machado, es-

tou bem certo, não deixará de ti-

rar o seu chapeu. delicadamente,

& vossa passagem triunfante, por

defronte ' do seu ministerio de In-

terior . . .

E” possível até que vos deseje

uma boa viagem.

Estejam certos disso. E porque

tantas probabilidades tendes de

exito, eu pergunto : Porque espe-

rais agora ?

TONIAZ DA FONSECA,

«lepnrado.

mente, o governo cruse ,os braços chegaram a esse ponto. Exts

“___—___—

i Munhodohumm

Osjornais—d; Oceano

A vida no mar vai deixando de

ser o aborrecido isolamento do ou-

tros tempos.

Os passageiros dos modernos

transantlantieos vão deixando de os—

ter durante os longos dias passados

sobre as aguas, separados do mundo.

Até aqui tinham teatros; agora

passam a ter jornais diarios, de no—

ticias sensacionais e frescas, como

em qualquer rua de uma capital.

Atualmente-existem já sete jor-

nais que se publicam em pleno

Oceano. São eles 0 Wireless Daily

dial], lªritlcmllc Daily News, The

( )cezm Times, Das Atla-nlz'sc/te Ta—

yeblall, le Journal de [*Atlanllque,

le Dra-río del Atlantico e Gíoiºnal

dell Atlantico.

Mas depois da radiotelegraiia

que a descoberta das ondas hertzia—

nas nos veio dar, que nova maravi—

lha? nos dará a Sciencia e o Progres-

so

Marconi anunciou-nos já o magni-

:lico resultado das suas experiencias'

* de radiotelefouia.

Não tar-dara, talvez, que no meio

do Atlantico. em viagem a bordo de

um grande paquete, se possa conver—

sar ao telefone com os amigos o a

familia, ouvindo as vozes conheci-

das, como hoje fazemos nas cidades

modernas por intermodio do tio te—

let'onico.

 

eria bomba?

Na noite de sexta-feira, da se—

mana linda, perto das dez horas,

sentiu-se em toda a cidade um

enorme cstampido.

Ao outro dia todos se enterro-

gavam sem que ninguem do posi-

tivo podesse dizer do que se tra-

tava, dizendo uns que fôra uma.

bomba e outros que era um pyro-

thecnico que experimentava os

productos que havia recebido de

fora.. '

De verdade. nada se ponde sa-

ber.

-«—————OM—————
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(! criminoso é linchado &

tiros de revolver

No dia 11 a noite, na Covilhã,

toi barbaramente assassinado o

major Eduardo Miguel Correia,

pelo tacinora Francisco Enguiço,

que ha dois anos tentou assassinar

o capitão Ferreira e iusultou 0 al-

feres Viana. (_) assassino loi na

madrugada do dia 12 preso e o

povo, indignado, arrombou a ca-

deia e linchou-o a tiros de revol-

ver dentro da prisão.

A força militar foi impotente

para manter o povo, que nem dei-

xava meter o cadaver na maca.

Só a muito custo, e a pedido

dos sargentos e oficiais, se conse-

guiu retirar dali o cadaver, que

ficou guardado pelas forças de in-

fantaria e da guarda republicana.

O major Correia em muito esti-

mado, causando o crime grande

indignação naquela cidade.

A gréve do amor

Façam favor os leitores do não

fugirem ao saberem que se trata das

sufragistas.

Mais praticas ainda que as suas

colegas inglesas, as sufragistas ame—

ricanas apelam agora para a greve

do amor, a tim de conseguirem o

voto para as mulheres.

Foi mistress Havelock-Elliz quem

lançou a ideia num destes dias nu-

ma reunião do mulherido feminista.

de New-York, dizendo que em vez

de quebrarem janelas. as mulheres

sufragistas deviam—quebrar cora-

ções !

Recusar o amor aos homens!

eis a maneira de conseguirem rapi-

damente o direito de sufragio !

A ideia apezar de não ser nova,

pois que já fornecem a Aristofaues

o assunto da sua Lys-esmola, não

deixa, pelo menos, de causar um

grande sucesso de riso.

Mas imaginem os senhores que

as endiabradas sufragistas faziam a

greve do amor na America ?

Que grande mina para as coco—

tes da Europa! '

E que grande maneira do Velho

Mundo se vingar do avanço desses

estravagantes americanos !

os duelos

Devido talvez a quadra que va-

mos atravessando, com a natureza

em toda a sua pujança, e num so-

lo fecundo, os duelos, apezar de

condenados pelo codigo penal, pa-

recem como os tortulhos, de gera-

ção expontanea, neste belo Portu-

gal.

Quasi todos os dias estamos

vendo nos jornais noticias de pan-

dencias suscitadas pelos mais mes-

    

quinhos e futeis motivos: teste-

munhas em movimento, actas la—

vradas, uns tiros que se perde-

ram, uma leve arranhadura num

braço, reconciliacocs ou nao re-

conciliaçoes e está salva _a honra

do uma pessoa . . .

O governo deu ja ordens para

que fossem perseguidos e presos

os que sejam encontrados em ila-

grante do duelo ou em seus pre-

parativos.

Mas lia-de haver sempre simu-

lacros . . . sem perseguições . . .

Está para breve . . .

com o exercito

F.“ o que se depreende das palavras.

das atitudes. do.—' jornais dos nionarquiros:

esta para breve a restauração do. monar—

quia !

l'lesta vez sim, .'- o exercito. E os jor—

nais là deles falam no (exercito a toda. a

hora, que o exercito vai fazer. que o crio-ci-

to vai manifestar-se. que o exercito vai re-

pôr Fil-Rei no trono.

Depois de perdidas as esperanças das

armadas estrangeiras. das incursões con—

ceiristas. das conspiratas civis, da invasão

espanhola. da intervenção. faltava a espe—

rança do exercito.

Do exercito que eles se mio teem cau-

sado de insultar. simplesmente porque tem

sabido comportar-se como nao podem dei—

xar de ciimportar—se os verdadeiros c leg -

iilnus patriotas.

  

__

 

Escolas Normais

Segundo o voto ds. Camara dos Depu-

tados que acaba de Votar a reforma das

Escolas Normais. reduzindo-as a tres. uma

no Porto. entre em liloimbrao outra um

  

   

  

    

  

  

    

  

  

   
  

 

Numero 168

  

 
W

CRT-7?)

 

Congresso

Republicano

 

A Figueira esta em vesperas de j e eSpetaculo de gala em honra dos

acolher os centeuares de congres- ' congressistas no Parque Cinema.

sistas republicanos que ali estarão

de sabado até segunda—feira.

Dia 18

1.º—A's 8 horas serão orga-

Serão representantes legítimos nisados passeios ao Cabo Monde-

do diretorio, comissões municipais

e paroquiais, centros, escolas e

jornais do grande e velho partido

nacional que durante a monarquia

combateu sem treguas os maus pa—

triotas e que, proclamando a Re-

publica em 5 de outubro de 1910,

tem sabido, desde aquele dia, hon-

rar os seus compromissos politicos.

Nao irão o Figueira apenas

os correligionarios com represen—

tação no congresso. Sabemos que

muitas outras pessoas ali serao

atraídas naqueles dias, todas ani—

madas da aspiração de saudar os

dirigentes do partido e de viver

junto deles algumas horas.

De Coimbra, por exemplo. irão

ali muitos republicanos, fazendo-

se acompanhar de banda 1."de

Maio, daquela cidade, que assim

dará maior brilho ao passeio.

Doutras localidades do distrito

go, a Serra da Boa Viagem e a

Gala, tendo logar a primeira em

americanos da Empreza Mineira,

a segunda em automoveis e trens

e a ultima em bateiras e escaleres

a gazolina.

2."—A's 11 horas, visita ao

Jardim Escola «João de Deus».

Hospital e Mata da Misericordia.

Bf)—Aºs 20 horas, as lilarmo-

nica—3 percorrerão as mas dos ea-

sinos e hoteis, dando as despedi-

das aos congressistas.

No recinto do congresso será.

(estabelecido butete permanente.

() Museu Municipal estara aber-

to durante os dias do congresso

das 11 as 16 horas.

=*=

Programa do congresso

Tendo sofrido ligeiras modifica-.

Lislma. as Escolas, Distritais de Habilita-

ção. para o Magistorio Primarío. Continua.

rão a fazer matriculas até lí'lti.

ções o programa dos trabalhos dode Coimbra muitas pessoas irão Congresso anual do Partido Repu-

tambem dar alegria a. cidade e

 

liois ("ursos mais podi-rão. pois. saír

ainda destas Escolas e portanto da Escola

de Aveiro.

HillilillN'lllS SOMBRIOS
A arroganein mnnarquicu está produ-

zindo os seus efeitos v bem tristes efeitos.

A' tranquilidade que se tem gozado

ultimamente no paiz. vai seguir—se um pc—

riodo de novas e porventura mais acesas

lutas.

Começam a desencadear-se as pai-

xões politicas.

Começam a despertar novamente os

rancores.

(forneçam a desenhar-si- nn lrorisonte

as violencias e os sol,iress.ltos.

Os monarqnicos que ainda. depois de

tantos fracassos se não quizerem aquietar.

levantando-se mais uma vez contra a Re—

publica, veem detenninando a eclosão des-

sa nova desgraça para o paiz.

A' sua audacia, corresponde em toda

a grande massa republicana um movimen—

to do indignação.

A' sua arrogancia. corresponde em to—

da anação um levantamento do espirito

republicano.

Vamos assistir a um novo quadro de

vindictas. Vanusª assistir a um nem qua—

dro de manifestações tnrnnltuarias. Mas

não se queimem depois os monarqnims das

violencia.—z das turbas.

Estão semeando ventos. Hão—dc co-

lher-lhes os tristes frutos.

«..e—._.—

MMWummms
Estamos a tres anos e meio de Repu-

blica. Apenas!

l'ois neste curto espaço de tempo

quantas Colli—'piraçfies. tentativas revolucio-

nariss e “desordens teem cometido os mo-

nnrquícos '!

E' dilicil fazer a conta. tantas elas to—

em sido, sempre reprimidas pelos governos

com uma brandura sem limites.

Dessa brandura, teem os conspirado-

res abusado. findos sempre como estão em

que. não correndo e risco de apanharem

um tiro na refrq;a.oincomodo d'enm julga-

mento sem consequencias do maior não é

coisa que não valha a palma do martírio

que lhe oferecem.

Mas os monarquicos vão abusando mui-

to. Vão abusando por demais. Vão prepa—

rando um estado de impaciencra. de irri—

tação. de mal estar. de rei-anche que não

sabemos onde irá parar. Que não sabemos

no que redundará.

Ora seria bem melhor que os monar-

quicos se convencessem de que u. trcz anos

e meio de uma revolução. é imprudente sc—

melhante atitude tão francamente provoca—

dora.

Isto pode ter, as vezes. um desfecho

menos cor-deal do que o costume. Pode ter,

mesmomm desfecho muito pouco agradavel.

FotograVu ras

OM magnificas vistas, aSpectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-

vindo para jornais, livros, re-

vistas etc. Vende—se grande

quantidade por metade do preço

na LIBERDADE.

  

    

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

   

  

  

Contribuindo para que os tres dias

do Congresso Republicano sejam

tres dias verdadeiramente festivos.

=+=

Nos hoteis da Figueira da Foz

estão já, marcados muitos aposen-

tos e todos os dias chegam novos

pedidos para o mesmo fim.

=*:

O programa das festas

0 programa das festas em hon-

ra dos congressistas e organisado

pela Comissão Municipal Republi-

cana do concelho da Figueira será,

salvo qualquer alteração inespera-

da, o seguinte:

Dia 16

1.º—A's 12,47, recéção do

Diretorio e Congressistas na esta-

ção do Caminho de Ferro, a che-

gada do rapido, organisando-se

um cortejo em que, tomarão parte

varias lilannonicas e que seguirá

pela rua da Republica, Caes, Jar-

dim Municipal e rua Candido dos

.Reis até ao Casino Mondego, onde

serão apresentados os cumprimen-

tos de boas vindas aos congressis-

tas

2.º—A's 14 horas, abertura

solene do congresso no Salão No-

bre do Grande Casino Peninsular,

aqual será anunciada por giran-

dolas de foguetes e pelas tilarmo-

nicas.

3.º—A*s 21 horas, iluminação

pela cidade e festas populares de

tunas e ranchos.

«Lº—Als 22 horas, reunião

particular no Casino Mondego em

honra das senhoras dos congres-

sistas, oferecida por uma comissão

de senhoras desta cidade.

Dia 17

1.º—Als 11 horas, recéção pe-

lo Diretorio as comissões, centros

e outras coletividades partidarias

no salão grande do Casino Monde-

go, tocando durante este ato varias

filarmonicas.

2.º—A's 16 horas. concerto

musical no Jardim Infante D. Hen-

rique pelas bandas de musica dos-

ta cidade.

3.º—A's 20 horas, iluminações

blicano Português, que se realisa—

rá na Figueira da Foz, nos dias

16, 17 e 18 do corrente, de no-

vo, publicamos hoje a definitiva

ordem dos referidos trabalhos,

aprovada pelo Directorio do Par-

tido :

Dia 16—Sesªsão de abertura

—Leitura e discussão do relatorio

de Directorio — Discussão de te-

ses: Tribunal para delitos po-

liticos, relator Carlos Olavo; Re-

f/ímen prisional, dr. Bernardo

Lucas; Omanlsação judiciario,

relator Julio de Sampaio Duarte.

Sessão nºcturna. —- Discussão

de teses : Problema eleitoral,

constituição de círculos, repre-

sentação proporcional ; por lis-

ta. incompleta e circulos amino-

m'inaes: recensemnento obrigato-

rio, relatores Henrique Cardoso,

Carneiro Franco e Ferreira da

Fonseca.

Dia 17—Sessão diurna—Dis—

cussão de teses: Melos praticas

(lc baratear a villa : o problema

das subs-islamitas, relator Anto-

nio Maria da Silva ; O problema

do vestuario, relator Barroso Dias;

O problema da habitação, relator

coronel Ramos da Costa.

Sessão nocturna — Discussão

de teses : A ilefeza nacional,

Problema nacional, relator João

Ortigão Peres; Problema naval,

relator capitão de fragata Manuel

Eduardo Correia ; Questões de en-

sino, ensino neutro, relator João

de Barros ; O estatasmo e o ensi-

no publico, relator João de Deus

Ramos.

Dia 18—S'essãodluma—Dis-

cussão de teses : O imposto de

rcndunento e a remodelação de

outros impostos, relator Alvaro de

Castro ; illun'ícrpallsação de ser-

viços, relator engenheiro Ernesto

Navarro.

Sessão nocturna — Discussão

de teses : A questão constitucio-

nal, oxqam'sação do poder legis—

lativo, relator Barbosa de Maga-

lhães; Atribuição do presidente

da Republica, relator Alberto Xa.-

vier ; Divisão culmim'strativq,re-

lator Alberto de Almeida. . .
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ALIBERDADE

 

) que, embora o preço se meu-

tenha em alta. as vantagens eco-

nomicas do incremento da indus-

tria correspomlerao. efectivamen-

te, a uma melhoria das condições

de vida e de alimentação do povo

ns recaiu: du Cerrunnvuº ,

' iu Economic PortuguesaW:! : ' ..;—

«&.
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Agachada na duna, ao norte da

Ria que a baba, defendida dos açoi-

 

as industrias lºcais não podiam ser

coisas minimas c, tomando largo

desenvolvimento. tem a estação do

caminho do ferro a render anual-

mente a Companhia a bagatela duns

com centos de réis. Pouco a, sem

duvida, para quem a lista terra não

 

amanda

 

A questão do trabalho na ria de

Aveiro, e um exemplo frizante em

que convém reparar. Questão melin-

drosa como está e, necessario se tor-

na atentar mla, encarando—a pelo seu

verdadeiro aspeto.

Para remediar o despovoamento

das aguas da Rio, que vinha assolau-

do as populações ribeirinhas com

uma terrível crise de trabalho, en-

controu—se um unico meio—efazer re-

gulamentos apertados.

Com eles concordamos plenamen—

te, pois os julgamos indispensaveis a

economia. dessa, vastíssima região

que de Mira se estende até Ovar.

Mas o que não podemos calar e

o nosso desgosto e o nosso protesto

ao vermos que nenhum ministro da

“marinha pensou em acudir á calami-

dade que representa para esta região

a paralisação do trabalho de pescas

e apanhas de moliços durante alguns

mezes seguidos no ano.

Nas margens da Ria ha milhares

de familias que. vivem dessas indus-

trias.

Numero de tripulantes dos navios

bacalhoeiros nacionais

1903. me

1904. . . .“ soo

1905. . . . 432!

1906. . . .

1907...........

1903..........,940

1909. . . . . . . . . . . 987

1910. 949

1911. 1.076

Prohibida a pesca e apanha das

algas, de que bão viver esses des-

graçados?

E' urgente uma soluçãoe essa

solução seria a construção de. um

Viveiro Nacional, moderno e am—

plo, na ria de Aveiro onde se daria

trabalho a muitos braços, onde se

fomentaria a industria aquicola, ensi-

nando a remodelar ““as velhas pisci—

nas e donde sairiam os cardumes de

ovos, embriões, alem-ns, as criações

precisas para repovoar as aguas da

ria, e não só desta mas tambem das

" outras" rias do pair.

Perdoe-se—uos a divagação, mas

tornava-se forçoso fazer vêr as preca—

rias circunstancias em que vive uma

grande parte das nossas populações

marítimas a que a industria baca-

lhooira e o repovoamento das aguas

pode trazer grandissimas vantagens e

para quem até mesmo da cultura,

pesca e preparo dos iscos podem re—

sultar apreciaveis beneficios.

Vimos a quanto monta bªdespeza

feita em iscos pelos navios portu-

gueses que se dirigem ao Grande

Banco da Terra Nova.

. Essa despeza não e.hoje, com os

, 40 barcos que possuímos, inferior a

25.000 escudos.

Aumente o numero de navios. na-

' cionalise—se a industria e calculo-se

a importancia da cultura dos iscos

nas nossas areias salgadas!

. Serão em breve 100.000 escu—

dos on mais ganhos não só pelo

Estado ou pelos particulares que ti-

zerem as primeiras culturas nos seus

estabelecimentos, mas pelas classes

marítimas das nossas praias que

terão, uma nova e rica pesca a explo-

rar.

Ora a Ria de Aveiro oferecendo

uma variedade enorme de profundi—

dades, intensidades de correntes, tem-

peraturas, graus de salsugem, alem

de uma grande extensão de terrenos

aluga dos tem sido indicada por mni-

tos naturalistas e autoridades no as-

sunto como o melhor local para o

estabecimento de um grande viveiro

aquicola nacional.

Ja no Parlamento falámos neste

assunto chamando para ele & aten-

ção do então ministro da marinha sr.

dr. Fernandes Costa.

O saudoso Bocha Peixoto defen-

deu calorosamente essa ideia; 0

distinto engenheiro sr. Melo e Me-

tos chegou a elaborar um projecto

muito desenvolvido do edificio pa—

' ra esse laboratorio maritimo.

0 mesmo propôs, segundo nos

consta, a c::issao que ultimamente

estudou a fauna e flora da ria e de

que faziam parte alem de oficiais

de marinha conhecedores do assun-

to, e naturalista distintissimo que

e Augusto Nobre. director da Esta—

çao Aquicola do Ave e professor da

Universidade do Porto. -

Crie-se pois o Viveiro Nacio-

nal em Aveiro ou noutro qualquer

ponto da costa e dê—se a ele logo a

incumbencia de promover a aclima-

ção do marisco americano necessa-

rio a pesca do Gadus Markun ou

da cultura de outras especies utili-

saveis para esse fim e que convém

experimentar, tanto mais que, da-

do o impulso que devemos a pesca

da Terra Nova, teares de cuidar

' imediatamente da cultura do Soft

C/Tdam ou do outro isco de egual va-

A
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seu -. ocupações,

77” ' lhadores, inclusivamente a mulhe-

  

   

   

      

   

   

        

   

  

  

lor, com o que o estado, a industria português.

e a economia nacional muito teem a

lucrar.

ltcsumirei. concluindo :

Banco da Terra Nova donde nos

advirao importantíssinms vanta—

gens.

) Que o desenvolvimento da

pesca do bacalhau além de poder

economisar ao paiz alguns milhões

de escudos, importa enormemente:

aos marinheiros e pescadores.

pelo grande numero de braços no-

cessarios a essa industria e pela

boa remuneração que nela se an-

fere:

as populações da beira—mar,

ainda, porque os transportes, ope-

rações de secagem etc., proporcio—

nam muitas, suaves e bem pagas

a milhares de traba-

res:

a industria saliueira que terá.

garantida a colocação das grandes

quantidades de sal que os navios

teem de levar para o Banco:

á cordoaria. carpintaria, cons

trução e reparação de navios de

vela.

, ) Que o imposto de 12 réis

por kilo que incide sobre o baca-

lhau pescado pelos navios por-

tuguêses, em verde, no acto de

descarga, quando o peixe está ear-

regado de salmonra. corresponde,

segundo todos os calculos das per-

das de pezo sofridas na secagem,

a um imposto de 20 réis por ki—

lo, e

)que, por conseguinte, esse

imposto e excessivo e injusto, com

parado com o que recai sobre o

bacalhau já seco, de proveniencia

estrangeira—34 a 39 réis por

kilo—bacalhau este, geralmente

pescado em condições muito mais

vantajosas, menos dificeis e menos

dispendiosos; ,

) que esse imposto é uma das

causas que seopõem ao desenvol-

vimento da pescaria nacional.

) que pagando o peixe fres—

co pescado nas nossas costas, in—

compa avehuente com menos des

pezas e riscos e que srie das nos—

sas aguas. que assim se vão em-

pobrecendo, o imposto de 5 olº

ad valorem, se não compreende

que o peixe da Terra Nova seja

tributado de forma diferente e so-

brecarregado com um imposto que

deve corresponder a mais de 20 ,,[º

cu! valorem:

) que por isso deve ser redu -

zido a 5 ºrº ad valorem o impos-

to sobre o bacalhau pescado soba

bandeira portuguêsa, por navios

pertencentes a emprezas nacionais

e com tripulações portuguesas ou

que, pelo menos, deve ser autori-

sado o governo a apºr'r-lhe uma

pauta diferencial em que o im-

posto vá de f) a 8 ovº, omaxi-

mo, conforme a importancia de pes-

caria nacional e o valor de impor-

tação estrangeira necessaria para

o consumo do paiz;

) que, considerando-se a verba

de 4.000:0000 de escudos da

nossa importação de bacalhau es-

trangeiro aumentada com o agio

do ouro, os fretes de transporte a

marinha mercante estrangeira, os

lucros comerciais, os impostos que

sobre esse genero incidem em im-

portancia superior a 1000.000

escudos, e transporte dentro do

paiz e os lucros dos revendedo—

res, o bacalhau, tao necessario zi

alimentação publica, fica ao nosso

povo por um preço exorbitante;

) que é lícito esperar do au-

mento de pescaria nacional uma

diminuição de preço, embora leu-

ta. Mas

(dn Comissão de Pescarias da Camara dos Deputados.)

, . , . ; NoVos inimigos
) Que a ccononua do mim.,

que importa anualmente mais de

40001000 de escudos de baca-

"Wl, *ª “ªcºssªdº “ rªpidº (itº/ªª"- lungc de parasitas que por todos

Volvimcnto das suas pescarias do

alto e nomeadamente da pesca do

os modos atacavam as arvores o

os seus fructos—armres que nos

       

  

      

  

  

     

 

  
    

  

  

  

  
  

   

   

 

    

  

  

  

   

  

  

nos servem de alimento—e ainda

'tes asperos das uortadas por uma

cintura de piuheirais sadios, vive

sua vida intensa de comercio a po-

pulosa vila de Ovar.

Sem tradições fidalgos e heroi-

cas, sem monumentos religiosos ou

profanos a namorar a lubricu curio—

sidade dos artistas, os seus quinze

mil habitantes criam se no culto t'a-

natico do trabalho honrado e po-

voam, trausformaudo—o com o suor

do rosto o as eternas caucciras duns

musculºs de aço inquietos, o vasto

areal, regado e sadio, que o mar ha

seculos lhes deixou em usufruto.

Terra sombria e plana, onde não

se topa um ponto que de“-, nuin ro—

lanoe, a impressão rigorosamente

exata da sua importancia notavel, a

ela coube, pelos seus encantos mis—

teriosos e ainda pela fatalidade das

-coisas, ser a feliz inspiradora dum

livro que se baile ler enquanto hou-

ver portugueses, porque se nao pode

esquecer o nome do grande espirito

que se chama Joaquim Gomes Coe-

lho.

São estas palavras agradecidos

para a memoria do autor das Pupi-

las do Senhor Reitor, que não se es—

quecem nesta terra os retratos fieis

que ele desvendou das almas bom

portuguêsas do João Semana e do

Reitor, da Margarida e do José das

Dornas e outra coisa, mais que uma

amorosa e infinda saudade, lhe não

ALBERTO SOUTO,

 

das arvores

Nao lªiastavu já a inumera fa-

dao sombra e lenha, fructos que

agora apareceu mais uma praga,

mais daninha, por que sabe o que

faz e estraga por prazer do seu

cerebro doente, do seu coração de

vandalo.

Creatures sem noção do que e

o bem. vivendo para o mal e com

ele se coinprazcndo, vão destruin—

do as arvores que ainda ha pouco,

as criancinhas, em todo o paiz,

plantaram ao som de acordes mu-

sicais, soltando gritinhos de alc-

gria em fraternal camaradagem.

São as noticias que de algumas '

partes chegam, dizendo que teem

sido corta-das, partidas ou arran-

cadas as arvores plantadas no dia.

da festa das escolas.

   

 

    

 

  

      

  

 

  

    

   

                                

   

   

  

  
   

     

    

   

  

_ " . pode dar quem já lhe deu todaa

Cºncursº NaClonªl delicada poesia daquelas paginas.

de tll'O
Povo nascido nas cabanas duns

tristes pescadores, contemplativo, pa-

rato e laborioso, na medula lhe vem

o aventureiro espirito dos seus maio—

res e a pratica feição do homem do

comercio, cauteloso, previdente e la—

dino.

Especie corrompida de iazmro—

mis, vivendo a vida sombria dos ho—

mens do mar, cheios de filhos e

cheios de miseria, o pescador daqui

não cultiva seriamente a sua prolis

são, porque tem ancestrais apetites

de errar pelos pinhais e mantem o

culto pitoresco do soalheiro, antes de

ir tagarclar para a taberna as suas

desavenças e os seus negocios. Des-

ta classe cada vez mais minguada,

—embora a industria da pesca seja

exercida atualmente por seis comlm-

nhzzs—e que saem os tipos mais

perfeitos e mais sadios das varíuas

que Portugal conhece. que Lisboa

ouve no estribilho aiuso dos seus

pregões e das suas cantigas e vê se—

lidariesadas na dôr profunda que a

uma aliija. Porém, derivando ha já

bastantes anos para 0 Brazil 0 exodo

da terra natal. que é bela e boa aos

seus olhos de navegantes, de lá só

voltam os homens, quando podem

transformar em vivenda alegre o pa-

lhm'ro soluio e (lescorifortavel, que

na tornarão mais vezes, teimosos em

sacudir a fortuna, & amealhar umas

libras para a velhice cansada. Assim

dia a dia, suor a suor, sobresalto a

sobresalto, se tem feito esta vila

enorme, duma area de mais de sete

quilometros armados sem que o Es-

tado com ela dispendesse um ceitil,

sem que a política para ela abrisse

generosa a saca das suas benesses,

sem falar agora na Republica que,

em troca do edificio do hospital,

mandou o 3.“ batalhão do 24.

Ao dr. Asouso Costa, pela extin-

ção das ordens religiosas que, como-

damente, iam ja vivendo no paiz,

deve a Misericordia a casa onde es—

tá belamente instalada e que era o

nomeado colegio das Irmãs Dero-

thêas.

De Lisboa recebermos o progra-

ma do XVI Concurso Nacional de

Tive que se deverá realisar na

Torreira de Tiro de Pedronços de

1 a 15 de outubro deste ano.

Alem de varias instruções pu-

blicadas no opnsculo recebido, ha

que lrizar mais os pontos seguin-

tes :

l."—Alem de muitos e valiosos

premios em dinheiro e objectos de

arte serao conferidas medalhas de

ouro e prata, para as quais se esta

fazendo uma cunhagem especial.

“BP—Para todos aqueles premios

que são consignada a categoria V

«General Gomes Freire» o concurso

é inteiramente gratuito.

BIB—Todo o militar,qnalqner que

seja o seu posto ou graduação, quer

esteja em serviço activo, lieenceado

ou na 1.“ reserva, deve concorrer as

categorias [V e V, que. são gratuitas.

it.“—O Estado fornece gratuita-

mente a todo o cidadão 1:30 cartu-

chos para se instruir no tiro com ar—

ma de guerra (Regulamento de Tiro

Nacional de 1902).

5.º--Por determinação ministerial

a Carreira de Tiro de Pedrouços e

publica (tanto a militares como a ci—

vis) todos os dias fora das horas des—

tinadas a instrução das tropas, a fim

de poderem instruir-se. Quem qui—

zcr, portanto, exercitar-se no tiro ou

preparar-se para o concurso, pode

faze-lo em regra das 7 as 12, ou a

hora marcada no edital de serviço

afixado na Carreira.

("iº—«() oficial de dia à Carreira,

que nela permanece durante as bo-

ras de serviço marcadas no Edital,

dara aos atiradores todos os esclare-

cimentos necessarios.

.—-—-

t—Porlugui contudo á mula

Está marcada para amanhã a

execução do nosso compatriota

Oliveira Coelho, condenado pela

justiça. iugleza, por, a bordo dum

navio daquela nacionalidade. ter

assassinado sua mulher quando

em viagem para 0 Brazil.

Esta condenação, tanto em Por-

tugal como no Brazil, onde, por

iniciativa do sr. Luciano Fataça

director de 0 Portugal Moderno

se arranjaram 30 mil assinaturas

para uma reclamação a favor do

seu perdão, levantou protestos

contra o vice-consul portuguez no

Rio de Janeiro, e clamores de pie-

dade em prol de restituição a li-

berdade ou comutação da pena do

nosso infeliz compatriota.

0 governo Portuguez, tambem

se interessou pela vida de Olivei-

ra Coelho, mas se os seus bons

oficios e as reclamações de Portu-

guezes e Brasileiros não forem

atendidas, aquele infeliz será exe-

cutado amanhã.

Mas ha ainda esperança de que

a sentença não será. cumprida . . .

 

*

* s:

Sabendo bem quanto a vida cus—

ta. e que na propria terra, na Bair-

rada, pelo Douro, por esse mundo

fora, confiando absolutamente no ex—

forço proprio, cada vareiro, avelu-

mados nus tostões, põe a tenda no

limiar da habitação, estende os ris—

cados e corta o bacalhau pelas fei—

ras e pelas aldeias e leva as costas,

pelas dobras povoadas do Marão, o

cabaz pezado da sardinha do Fura-

douro.

Lutando para viver tem o he-

roísmo calmo dos fortes e esgotado,

numa modesta abastança—que ues-

ta terra raríssimas são as fortunas

importantes— mantem o rigoroso

princípio da economia ordenada.

Assim, subido um grau na hie-

rarquia social, com umas tintas sin—

gelas de civilisaçao, o seu íntimo

modifica-se, orienta-se o seu instin-

to, e o (desarma—17 errante dos pi-

nheirais e o palrador bulhento da

taberna e soalheiro, trausmuda-se

no homem de vontade disciplinada

e calculista, que é, segundo as cir-

cunstancias, prudente e arrojado,

mas sempre'trabalhador e activo.

Consequentemente, o comercio e

 

   

            

   

  

   

  

   

   

    

  

    

  

   

   

  

concede, em troca, justas exigencias

minimas de horarios, mas alguma

coisa significa, em confronto com

todas as terras do distrito e com

muitissimas do paiz, de valioso pela

iniciativa local, do importante e de

notavel pelo desussomhro, livre do

proteções, com o que se vai descri—

volveudo dia a dia. _

E se os acasos caprichosos da na—

tureza dessem a este povo a valvula

expansiva dum modesto porto mari-

timo, com o seu genio perlinaz a

dirigir a levada avassalantc do seu

ouro, então se veria quanto pode e

quanto valle uma vontade energica.

Infelizmente a praia do Furadouro

nao consente a pesca nos mczcs de

inverno e a ltia, pelo mau estado da

Barra. não nos presta—aparte cs-

trumes o peixe—senao um pequeno

comercio de embarcados.

Mas, apesar de tudo, da ingrati-

dão de solo, da carencia dum porto

de mar, do alheamento em que tem

vivido das proteções c favores, este

povo tem certo um largo futuro oco-

nouiico, um papel de'especial des—

taque no distrito. Elo sera, desem—

baraçado de fanatismo que o amor-

daçou. pelo seu espirito bairrista.

mas empreendedor e economico, al-

guem com forte voz para ditar do

alto a sua vontade, fazendo do tor

rão querido o jardim que os [arielcs

busquem para, na deliciosa frescura

das suas veigas. poderem ouvir co-

mo se levantam, dentro de enormes

oficinas; ladaiuhas formidaveis ao

eterno Deus do Trabalho.

Assim sor-.t.

 

..

Pela imprensa

0 nosso colega de Ovar. A Pa.—

trza acaba de entrar em novo ano

de publitaçdo pelo que muito o

felicitamos.

 

Entrou no 13." ano do publi-

iaçao o nosso colega da foz do

Mondego. A "Voz do, Jimtiça, o

iutemerato bi-scmanario que se-

gue a orientação do nosso parti—

do. Por isso mnªdealmentc 0 sou—

damos desejando-lhes mil pmspeÃ

ridades.

O governador civil de Castelo

Branco vue interessar-se por que se-

ja novamente ali colocado um regi-

mento de cavalaria. Para isso parte

brevemente para Lisboa.

%%%- Foi nomeado conlissario

do governo junto da Companhia do

Vale do Vouga o sr. Fernão de Len-

castre. que tem sido administrador

do concelho de Oliveira de Azemeis.

%%? Com a proveta odado de

100 anos, faleceu no Porto a sr.“ l).

Guiomar Luiza, avó do negociante

sr. José Correia de Lacerda.

%%.— Os navios bacalhoeiros

contrataram 104 pescadores na Praia

da Nazaret, que vao seguir viagem

para a Terra Nova. Ilhavo c Gafa—

nha dz'r tambem um contingente, c

que todos os anos vae nos Bancos a

pesca do fiel amigo.

essa» Diz-se já que o processo

Caillaux tem 600 folhas o será jul-

gado no proximo mez de julho.

ªi.—15%- Em Italia a terra conti-

nuaa tremer. Houve ultimamente

alguns abalos causando prejuízos 0

mortes, estas em grande numero.

%%%- A folha oficial publicou

hoje o decreto determinado que o

liceu de Vila Real passo a denomi—

nar—se Liceu Central Camilo Castelo

Branco, em consideração do alto vz —

lor intelectual e educativo do grau-

de escritor.

exas— Os empregados do cami-

nho de ferro ao passar em revista ao

comboio que trazia para Tunis pas-

sageiros c o correio de França, ou-

contraram num compartimento de

1.“ classe um sobretudo, um guarda

chuva e uma bengala manchadas de

sangue. No sobretudo encontraram

papeis com o nome de Butt, consul

da Russia e da Noruega em Tunis.

O corpo do sr. Butt nao foi encou-

trado na ocasião tendo igualmente

desaparecido a mala e a bagagem da

vítima. Crê-se que se trata de um

crime, tendo por mobi! o roubo.

O corpo do sr. Batt foi encou-

trado na linha entre Tindja e Ma-

tem a 25 kilometros do Bizerta,

apresentando sinais de bala de re-

volver por baixo da fonte esquerda.

 

    

   

   

   

  

  

   

  

   

   

     

  

 

   

   

 

   

  

   

    

   

   

  

   

  

  

  

Processos faceis de

avaliar a pureza

do cobre e do eu-

xofi'e

Não tarda a faina dos tratamen—

tos da vinha contra os perniciosos

flagelos que durante o periodo vege—

tativo da famosa amplideu, todos os

anos a ('OSidllll'dll] atacar.

Precisa, pois, o viticultor cuida—

doso dc prevenir-sc. quanto antes,

com Os ingredientes :: empregar nos?

ses tratamentos.

Como é. sabido, são o sulfato de

cobre e o enxofre as substancias em

que se baseiam todos os remedios

da vinha.

Mas para que estes duº-cm resul-

tados satisfatorios, e necessario. não

so a oportunidade e racional aplica-

ção deles. como tambem que os seus

componentes sejam bons, não falsi—

ficados.

Ora, como estes nem sempre se

encontram puros no comercio, vamos

ho_|e indicar aos nossos leitores, co—

me o lavrador da. mais mediana in—

tehgeucia, pode, em sua propria ca-

sa, muito facilmente saber se o sul-

fato de cobre o. o enxofre, que pre-

tende adquirir, são de boa ou má

qualidade.

Sul,/ido flw coo-rc, 1." processo.

—A um soluto de duas gramas dos

te sal, juntam—sc: primeiro, uma so—

luçao muito concentrada de híposul-

hto de soda até. á. descoloração conl-

pleta do soluto. Depois um'sõluto de

carbonato de soda.

0 sulfato e. puro quando se nao

da precipitado.

2.“ processo.—Ainda mais prati-

co que o anterior. consiste ele em rc—

dnzir a pó, ao acaso, um cristal de

sulfato; deitar uma pitada desse pó

em um copo com agua limpa, que

ãe mexo para dissolver a maior par-

e.
C

Depois adicionam—sc algumas go- '

tas do cinema, que dará um precipi-,

tado duma lindu cor azul celeste se

o sulfato e bom.

. Se o precipitado for branco sujo,

o_porquc o sulfato contem sais de

zinco; enferrujado, no caso de ser

falsificado com ferro; emfim, a amo-

nm denuncia, pela côr do precipita-

do. mais ou menos carregada, a quan—

tidade das essencias que o sulfato

contiver.

.Na_t'alta de amonia, alcali baur-

to que se vendo em qualquer droga-

na ou farmacia, pode empregar—sc o

leite de cal.

Europa—lºura ser bom deve

ser muito tcunc o homogeuco ; o

contrario indica a sua impureza e

portanto a sua pouca eficacia.

A divisibilidade de enxofre pode

apnrciar—se pelo processo do Channel.

Em um tubo graduado em 100

partes. correspondendo a um volume.

de 2?) centimetros cubicos, introdu-

zem—se [) gramas de enxofre e enche-

se o tubo de eter até no zero da gra-

duação. Claro que, a divisão começa

onde se completam os 25 centime-

tros cubicos. e pôde fazer-se em uma

pequena tira de papel que se cola na

parte exterior de tubo.

Tapa-se muito bem, com um de-

do. por exemplo, e agita-se durante

2 minutos, para expulsar o ar e dei-

xar ;] substancia em . suspensão ; de—

pois coloca-se o tubo verticalmente

em repouso, ?) minutos; finalmente

.lê-se o numero correspondente ao

plano tangente do enxofre.

As boas flores do enxofre ocu-

pam 50 a 70 divisões, as de inferior

qualidade ou enxofre triturado nao

marcam mais de 30 a 50.

O processo mais rigoroso, porém,

para se conhecer a bondade do rn-

xofre, é, o seguinte :

licita—se num tubo de vidro uma

pequena porção de enxofre, e junta-

se-lhe o triplo do seu volume de sul-

fureto de carbono e agita—se o tubo

até ví completa dissolução da subs-

tancia.

Se ficar algum pé o enxofre não

t"- puro.

AIberia Taveira F(”'i'm'ra.

___—|_...—

Concurso de gado

Realisa-se este ano, em Aron-

ca, no dia 2—t deste moz, a expo-

siçao de gado bovino de raça

arouqueza, nos termos da portaria

de l de agosto de 1913.

Areia, para, construções

De magnifica qualidade e mui—

to liga para argamassas de cons—

trução, vende-se na Quinta do

Forte, Bonsucesso, a 60 réis o

carro.
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() povo que trabalha. () quel Arado, no comprimento da sua

durante a semana acorrentado aos rua criada de casas baixas e bran-

seus afazeres so tem e tempo in- cas de cal, lá tem tambem um

(ltspensavel para comer as suas tanque para lavar, e os seus re-

sobrias refeições, mal deglutindo. tiros onde ('t sombra de verdes la—

tadas se abanca e merenda em

  

 

  

  
   

   

     

   

mostrava-se partidario de que nas

leis fosse introduzido o espírito dos

tempos modernos, sempre que os

progressos se fizessem com ordem

ao abrigo da localidade e respeitan—

do Os direitos individuais que po-

dessem estar ameaçado; por imposi-

voos perigosas.

M...——

|). Maria llherlinu P. da tm

RU'TIZGQBTÍL ao ccmvftcrz'o

As Escolas Primarias de Avei-

ro, Asilos e Colegio de N. S.“ da

Conceição, com todos os seus pro—

R MOLRTE

Montero Rins

'Um grande figura

da politica hespu-

nhola que desapa-

rece

Morreu Montero Rios um dos

políticos eminentes de Espanha e

que tão notavel papel desempenhou

em muito. acontecimentos historicos

|
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da vida dopaia vizinho.

   

  
   

   

 

   

     

   

   
   

   

  

  

   

  

  

     

   
  

   

  

   

  

  

   

 

    

   

   
  

 

  

  

  
   

  

    

   

   

    

   

   

   

  

  

   
    

  

  

  

   

  

  

   

   

  
   

  

  

   

   

   

    

   

   

    

 

    

  

 

   

  

  

  

  

    

   

 

  
   

   

    

  

 

  
   

 

   
   
   

   

  

  

   

  

   

   

  

    

   

  

tº" “"dª 0 Mocido deixou uma (anta. en-

,nto antes, W'ªº rei na qual lhe exprime

n-egur nes. 'myntidâº pelas destinçOCS que

, “emdiepousou, e lhe apresenta a sua

sulfato (] ' renuncia ás gra-cruzes das Ordens

tanclas »; «_ de Carlos lll e Tesão de ()me com

:( remedio . O intuito de que se lhe não prestem

A honraspois deseja que o seu enter-

m-(n rosul ' to 'a o mais simples possivel.

ªªªmº- P" nªscem em 1832 em Santiago de

“ªl ªlmª Comportela, a encantadora cidade

|"? 025913 galega da secular romaria, a qual vc—

nae falsi tou sempre particular carinho, tan-

, tes _e tão repetidas vezes traduzido

sçmpre ªº: em obras de engrandecimento como

Itªlº, vamo a de escolas, faculdades, su—

ltºfªsy 90 cereais de Banco de Espanha, desen-

ªª'ª“3l “1 volvimento de viação acelerada, etc

“ºi"“ ºª" Tão grande apego à sua terra natal

" ªº º Sªl valeu-lhe o honroso cognome de

'In” lª' «tem ªlho de Santiago»

'º“ º" "' . Doutorado em teologia e direito,

foi professor das universidades de

' process Oviedo,, Santiago, e Madrid. tendo

“amas d:. começado os seus combates por bri-

o, uma s " lhantes artigos de jornal.

le hi pos ' Sub-secretario: de ministerio da

raç-Tp) c o. justi quando Ruiz Zorilla estava

'n soluto :] m odaqueln paste, entrou

' '“ para o _binete Érim como ministro

do se um“-n de" curio: primeiros dias do ano

. . de 1870.Estornorameira «etapa» mar-

(nuls prat ', ca-a Montero Rio: com & celebre lei

rele um r=. do casamento civil.

crl—'till _ Quando .o rei Amadeu & quem

l_dn-ssc p serviu com singular dedicação, re-

lmipa, qu nunpia ao trono, o eminente politico

lllauor pa * ncompunha-o e. Lisboa e abandona a

vida publico até que, em 1880, Zor-

rílo o vei buscar ao seu retraimento

pm. que ele escreva um manifesto

que dê nova vida ao partido dende

mais tarde Montero Rios se separa

para, com Martes, formar a esquerda

dinastias.-

Pnàsndes quatro anos, publica a

sua chamada lei de garantias que e

nmpprograma inteiro“ e tanto que o

partido fnsionista e toma como pla-

taforma politica.

Ministro de fomento em 1885, é

eleito deputado em 1886 simultanea-

lgumas ,,",

nn precip ,

celeste s

ranco sujo

nn sais

use de

im, a am

precipita

da, a (luan

e e sulfa :“

3531433 mente por Madrid e Compostela,

“ogame optando pela candidatura da sua ter—

ra natal.

Colaborador de Sagasta em dois

ministerios, ocupa pela primeira. vez

o elevado lugar de presidente da ca-

mara dos deputados, em 1893, c cin-

co anos depois assume a presidencia

do Senado a que renuncia para ir a

Paris tomar parte na discussão do

tratado de paz com os Estados-[Tui—

dos, renuncia que Sagasta lhe não

aceitou.

Em 1897, é, com Gamaso, Moret

eucurti, um dos marechaes do par—

tido (liberal. Tão. grande tato politico

e tente inteligencia dispondo que,

quando correu o boato de queSagas-

toabandonam, ao menos por algum

tempo & chefatura daquele agrupa-

mente, é Montero Rios o indicado

para e substituir.

Efectivamente, por morte de Sa-

gaste, os magnetos do partido ele-

bem dev

nogenco ;

Ulpler'IÃl

ncia.

nxol're pod

(lc Chance ,

de em Ils

um volum

s. introdu'

fre e ouch

zero da g *

são com-_

#5 centim;

-se em u.. —

ase cola » '

li

em um '- '

«se duran

o ar e d ;

»ensâo ; d:;

333113311; ªnn—nopara seu chefe e, em 1904

' ontem Eles ocupa & presidencia
ondente :

e. '

lXOfI'G oc

de inferi»

iturade n

!.

pf,.úêeoonceihoemqne dai-largas o seu

Jam «pião e experimentada

Timm

Em 1918; cents-se pela quarta

vez na pregidencis do Senado com

tal-' Maio que,não concordando

L

?
,,

|

|

«(lho,dyéelf &“ um lei que o gabinete de en-

' ao cpmentdro,Mªmanifestar º

! vidro u (' 3613010 dª ª 40118!!! que tudº
'e 0 jun :. ponham desde retirarem a lei

ao da ª“ª'º ªªª““ªº“ ª ““ºtwº o tnb presldlcse. ontem Eles ainda (188-

ate vez os prova de sua isenção: não

, aceito e retira—se para asuaterra

querida de Lourizcn, na província

de Pontevedra, onde todos, sem dis-

- de cor politica, e acerinhem

_ e-respeitam como Santiago de Com.

',Ç-p'octeh que, em 1912, por comico

das eu» bodas de ouro, lhe demons—

trou & sua gratidão pelos serviços

,",preetsdos numa festa publica.

Recentemente, em resposta a

uma consulta do chefe da dissiden-

delibera], Garcia Prieto, sobre pro-

. postas de caracter politico e doutri-

" nal, formuladas por Gumersindo Az-

pacote e Melquíades Alvarez para

.defenderem um programa comum

dentro da monarquia, Montero Rios

,, escreve uma. carta que é um progra-

ma e em que expõe o mov ento po-

, litico de Eapanha nos (11 mos anos.

' Neste documento, que hoje por-

Eªr tonos s historic, o velho estadista

() da sub

!nxofre nai

F'f'f'rcim.

ado

em Are

lz, a exp

) de va

la porta. «_

3.

ruim

ade e m

as de co

Quinta “

60 r

i

"Lil

l'essores. professoras e alunos. fo-

ram na quinta-feira passada ao

ccmiterio desta cidade em mani—

festação de saudade e homenagem

que resultou imponentissima, pe-

la memoria. da malograda profes—

Sora das Escalas Centrais Femi-

ninas, desta cidade, sr.

Albertina Pereira da Cruz, cujo

falecimento noticialnos no ultimo

numero.

foi coberta de dores soltas, coroas

e numerosissimos bouquets condu-

zidos e oferecidos pelo protease-

rado e pelas creanças das escolas,

tendo muitas fitas e sentidas dedi-

catorias.

panhando o cortejo, em que se

incorporaram algumas centenas

de creanças,

de povo.

çâo essa piedosa. e simpatica ro-

magem, que sensibilisou quantas

& ela assistiram.

Natas pass—(Tds

 

 

 

 

conte [Marte das Neves, (? (íma-

nhã () m*. Antonio Calil-Pimp, de

Ois do Bairro.

do sr. F. Nascimento Correia.

srs. (l-rs. Jay-mc. Dagoberto Melo

Freitas

Manuel Maria Amador, (Ir. Mcr-º

noel Mateus de Almeida Seabra

e padre Tavares Xavier.

Fernando Ayres da Costa., es-

crivão notam?) em Agnerla.

no concelho de Oliveira de —

reiro,

bemquisto rapaz, Domingos José

dos Reis, de 22 anos, do Seixo;

de Cima. freguezia de Valega,

concelho de Ovar, o qual tinha

vindo ali divertir-se num bailari-

co tasqueiro.

ontem verificou—se que a morte ha-

via sido provocada por traumatis-

mo craneano.

barbaro crime um tal

filho do negociante Agostinho Jo-

sé [“ereira, de Adaes, freguezia

de U1, e qual não foi ainda preso

por ter fugido, e uns dois indivi—

aproveita os domingos para as

suas expansões, para os seus pes-

seios, os seus divertimentos.

Aveiro, a quem a Natureza do-

tou cem essa bela ria, cnvejada

por tantos e a quem com justa

razao todos chamam a Veneza de

Portugal, foi tambem prodiga em

dar-lhe arrabaldes soberbos de en-

cantos, com explendidos campos

de fecundissimo terreno.

' E" n'esses arrabaldes que e po-

vo trabalhador aos domingos se

vae dessedcntar em sofreguidao

de ar puro, em bella camarada-

gem, cantando suas maguas, se—

gredaudo sousa-tectos intimos, nA

expandindo em risadas seu genro»

de a semana as bananas lavam a

 

    

  

  

   

 

  

  

   

   

  

 

   

 

  

       

   

 

   

  

ª D. Maria

A sepultura da infeliz senhora

alegre e folgasao.

Porque lá diz o ditado z—tris-

tczas não pagam dívidas: e esta

vida são dois dias.

Aos domingos, pois, envergado

() fato dos dias grandes, combina-

do o que se Tia-de levar para a

merenda, resta só a escolha do

retiro de mais agrado ou de pi-

toresce.

S. 'l'iago,cem o seu tanque eu-

No cemiterio juntou-se, acom-

grande quantidade

Foi uma comovente manifesta-

roupa ao som de estridulas canti-

gas, com um relvado em anfitea—

tro com moitas onde a gente se

abriga do sol ou de vento com

um belo panorama sempre irisado

a perder--se de vista até hi longe

no poente, onde se divisam minus-

culos montes de sal, atras e con-

vida a passar uma tarde domin-

bem cuidadas. com uma

 

 

Faz hoje anos o sr. João Vi-

ª- No dia 11 fel-os a esposo

# ,'
7»=r— Estwemm em Arena 08 gueira.

Esgueira com as suas ruas lar-

gas e

alameda nova donde tambem se

gosa um lindo panorama, com e

seu 01710 (P «iana que tanta bre-

geirisse tem ouvido dos labios

côr de morango de gaiatas lava-

deiras, e a seguir um belo trecho

de estrada que nos leva as terras

do norte, seduz--nos com seus en-

cantos.

e Ezqqcnio Sampaio,

*I— No dia 8 fez anos o sr..

 

Assassínio

á paulada

Azemeis, na noute do

10 do corrente 'llll'lllll lllllllllllSll

E" hoje samantha que se apre-

senta ao publico aveirense a com-

panhia Liliputiana. que em toda

a parte onde tem dado espectacu-

los tem sido muito admirada e

aplaudida.

Na sua digressão pelo norte do

paiz tem colhido vastos aplausos

de que os jornaes diarios pela voz

dos seus correspondentes se teem

feito eco.

E” de esperar, pois, que hoje

a noite e amanha, e teatro se en-

cha por completo para admirar os

trabalhos dos minusculos seres do

reino de Liliput.

Em Macieira, freguezia de Lou-

foi morto a. paulada um

Pela autopsia feita

autores de

arrazola ,

Indigitam-se como

  

Rancho das Olariasduos, irmãos, conhecidos pelos

],)ºç'ªªíºª' dº,,dltº lugar dº M?" Este rancho de tricanas que se

ºfºlrª' Eªt“ Jª se acham Sºb Pn" tem por varias vezes já, apresenta-

sao.
do ao publico da capital, onde

tem sido justamente ovacionado,

parte no proximo domingo para

Santarem aonde vae abrilhantar

as festas da cidade que ali se rea-

lisam e que devem, pelo seu bri-

lhantismo, atrair ali 'muita gente.

E' pois de esperar que e Ran-

cho de Tricanas das Clarins ali

agrade com as suas canções, como

tem agradado nas terras aonde se

tem apresentado.

A Rua Direita

Esta rua que tão precisada an-

dava de concerto esta sofrendo

agora uma conveniente reparação.

Para a estrada de Americano

e que não se volvcm olhos ll'lÍSi-

_, ricordiosos.

  

Milho exotíco

De Rio da Prata. teem chega-

do ao Tejo, nestes ultimos dias,

paquetes com milho de boa quali-

dade, consignado a diversas casas

comerciaes da praça de Lisboa, e

destinados e varios pontos do paiz

para onde tem seguido pelo cami-

nho de ferro. Até ao dia 11, para

as linhas do Norte, Leste Oeste e

Beira Baixa, haviam sido expedi-

dos 230 wagons com este cereal,

especialmente para Torres Novas

e Fayal.

Por estes dias devem chegar

mais embarcações consignadas á

Nova Companhia de Moagens,

com importantes remessas deste

cereal.

  __-_ o..—._. _ ___—___- _. _

que fica _a meio caminho destas

duas ultimas terras circunvisinhas

que acabo de citar.

dam a ir mais longe, ou se sabe

que a Guia tem lá, petiscos dos

que tentariam um santo,

por ali. Falta ainda no vasto pa-

teo, para amenidade e frescura

dos que ali vão procurar momen-

taneo esquecimento ás fadiga.—i da

semana, uma latada que dando

sombra aos encalmados.

tempo belos e saborosos cachos de

uvas que tentem cortar um e co-

me--lo de fugida, passando-o pela

boca com sefreguidáo (omo os cr -

pudores fazem a sua gaita.

trazem segundas-feiras saudosos

que fazem rememorar as peripe-

cias passadas, os ditos improvisa—

dos e alguns cheios de ironia e

malidicenc'1a.

feiras são a confirmação de dia

mortode lanca Illillt

.. Luzo e a Sociedade dos Banhos

amistosa camaradagem.

Verdemilho. la maislonge. que

se atinge passando o caminho em

graciosas sinuosidades, ladeado de

arvores frondosas tapetando de

sombra a estrada que se palmilha

sem cansaço, la tem, além d'ou-

tros, e retire do Farruca que, ou

no verde ou no inverno,.seive sem-

pre aos que e procuram o ,seu

prato favorite : os torresmos.

E o Zé da Neta? E' um retiro

 

   

   

 

  

  

  

   

    

   

  

  

   

  

  

   

    

  

    

   

  

Quando as pernashao nos aju—

tica-se

de no

Os domingos assim passadOSo

E quantas vezes as segundas—

anterior onde se vao deixar——

quantas vezes—os ultimos reacs

que amanha serviriam para a com—

pra dinm masso de cigarros bre-

geir.os ou duma pinga que a re—

feicao tornaria () estomago mais

confortavel e insutlaria mais ener-

gia para um trabalho extenuante!

Mas esta vida sao dois dias e

tristezas nao pagam dividas.

F. N. Correia.

 
 

() sr. barão de Tavares Leite,

consul de Portugal no Rio Grau—

de do Sul, chegou hontem a Oli-

veira de Azemeis.

O sr. dr. Bernardino Machado

comunicou a partida ao sr. gover-

nador civil de Aveiro, pedindo-lhe

que o cumprimentasse em seu no-

me e que o administrador daquele

concelho lhe ofereça. os seus ser-

viços.

Uma estudado turismo

As camaras de Penacova e da

Mealhada, a junta de paroquia de

 

de Luzo vão representar, por in-

termedio da repartição de Turis-

mo, pedindo a continuação dos

trabalhos da estrada de Luzo a

Penacova, interrompidos ha al-

guns anos apesar de já estar con-

cluido o lance de Luzo a Certa

Montes e adeantada a parte res-

tante. A conclusão da referida es-

trada impõe-se como uma acerta—

dissima medida,.

Chapelaria [leal

Esta nova chapelaria, montada

com todo o requinte, e bem for-

nida, tanto de chapeus de cabeça,

como de bonets, guardasoes e ben—

galas, continua a merecer o favor

do publico que ali acorre a pro-

ver-se de tão uteis e indispensa-

veis ornamentos.

E' seu proprietario o nosso

amigo sr.- Eduardo Coelho da. Sil-

va.

 

junctou—se muita gente discutindo

Canal de S. Roque

Foi auctorisada a Junta das

Obras da Barra e Ria de Aveiro,

a entregar a Camara a estrada

marginal de Canal de 03. Roque,

que faz parte do projecto de liga-

ção do mesmo Canal com a esta-

ção do caminho de ferro.

Este pedido de passagem da es—

trada foi feito para que a Camara

possa tributar os barcos de sal

que ali se descarreguem, o que

constitue uma importante receita.

— ———.ª.ª-———————

Iluminação publica

No ultimo sabado, ao bater das

onze horas da noite, apagam-se

quasi toda a iluminação da cidade.

Nos estabelecimentos ainda

abertos a essa hora, todos os fre-

quentadores sairam para observar

tambem o fenomeno, cá fora, e

em cima da ponte—aos Arcos—

   

                

   

  

  

          

   

  

    

  

   

o caso unico até hoje aqui acon—

tecido.

Estivemos na fabrica de gaz a

inquirir do caso e disse-nos o sr.

Francisco Reynol que foi devido

a ruptura de um cano.

Feita a imediata ligação. a ilu-

minaçao tornou a brilhar, rt ex-

cepção de alguns candieiros que

tiveram de ser acessos pelos em-

pregados da fabrica.

.o-—__

 

Eleições

Diz-se ja que as eleições para

deputados e senadores terão lugar

na 2.ª quinzena de Agusta.

O tempo

Apesar do bom sol. o vento tem

soprado fortemente levantando

grandes nuvens de poeira e dei-

xando () pavimento das estradas

com o cascalho amostra.

() maio tem corrido l'reSco e

ainda no domingo cahiu alguma

nove. chegandose a receiar pelas

vinhas que felizmente nada sofre-

ram. Dizem telegramas para os

jornais que no sabado ultimo a

Serra da Estrela apareceu coberta

de neve.

Agora correm os dias

menos, com leves virações.

Em S. Jacintho preparam-se as

companhas para a pesca da sardi-

nha.

Nos campos procede-se a sacha

do milho e tratamentos das vinhas.

lidia e amd

Pinheiroda_Bemposta,21
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mais

 

Tomou hoje posse, na Camara

Municipal, de lugar de medico mu-

nicipal desta freguezia. o sr. dr. Da-

vid Ferreira dos Santos, que vem de

exercer com distinção e lugar de sub—

delegado de saude em Condeixa.

Alegre—nos a nomeação por ser dum

velho e dedicado republicano e de

termos junto de nós este nosso anti-

go amigo.

Aos srs. Domingos Ferreira dos

Santos, Augusto Ferreira dos Santos,

digno juiz da relação de Moçambi—

que e Antonio Pinto de Vilhena,

respectivamente pai, irmão e cunha—

do, do nomeado.

As nossas felicitações—(X.)

&

ll erguia-chl
ALQUEBUBIM, *!

Ontem reuniram—se em'Alberga-

ria-a-Velha os professores de todo o

concelho para assistirem a uma pro-

leção e exercícios praticos sobre o

ensino militar preparaterie que deve

ser ministrado das escolas oficiais.

O brieso militar encarregado deste

serviço no distrito de Aveiro, nao

podia explicar—se melhor.

nliorados pela maneira delicada co—

me foram recebidos e tratados pelo

ilustre militar.

—-= A junta de paroquia desta

freguezia pediu ao governo autorisa-

ção para completar as obras da igre-

ja matriz com dinheiro dum legado

deixado para este lim.

: Faleceu no logar de Paes

desta freguezia, Maria da Fonte, an-

tiga criada do falecido advinhão—

Gers.—(O.)

Jesus Ferreira, tambem conhecida

Todos os professores ficaram pe-'

  

lll
(1 .“ publicação) ”*

' O Juizo de Direito da. co- ,

N marca de Aveiro e pelo |

cartorio do escrivão de '

quinto oficio—Cristo, que este su-

bscreve, se processam e correm

seus termos nos autos de inventa— ;

rio orfanolegico a que se procede

por falecimento de Maria Rosa de

somente por Maria Rosa Ferreira,

casada, moradora que foi no 10- A

gar do Roque, freguezia de Na-

riz, e _em que é inventariante

Joaquim Francisco Fernandes, .

viuvo da. falecida, residente no

mesmo logar, e no mesmo inven-

tario correm editos de 30 dias, a

contar da segunda e ultima pu-

blicação, & citar Antonio de Al-

feza, casado, lavrador, de Barrei—

ra de Bustos, comarca de Anadia,

para na qualidade do credor do

casal inventariado, pela quantia

de trezentos escudos, deduzir os

seus direitos no aludido inventa-

rio e sem prejuizo do seu regular

andamento.

Aveiro, 12 de maio de 1914.

Verifiquei :

() Juiz de Direito,

Rey/atão.

() escrivão de 5.“ oficio,

Julio Hmncm de Carretilha Oris-

Arranca a

M virtude da execução por

Ecustas e selos requerida.

neste Juizo pelo exe—

quente (lr. Adolfo Augusto de

Oliveira Coutinho, agente de Mi-

nistro Publico nesta comarta con-

tra o executado Manuel Marques

Fernandes, solteiro, lavrador. de

Sarrazola, se ha-de proceder no

dia 17 de maio proximo futuro,

por 11 horas no Tribunal Judi-

cial desta comarca, a arrematação

em hasta publica a fim de ser eu-

tregue a quero maior lance ofere-

(er, acima da sua avaliação, dos

seguintes“ predios pertencentes e

penhorados ao executado:

Uma propriedade que se com-

põe dum pinhal, sito na Caxilra,

limite da treguezia de Esgueira,

a confrontar do norte com Anto-

nio de Oliveira, do sul com Ma-

nuel Dias de Moura, de nascente

com Antonio Marques Rodrigues

e do poente com caminho, ava-

liada em 10 escudos;

Uma propriedade que se com-

põe duma terra lavradia, sita na

Cova da Quinta, limite do logar

de Sarrazola, freguezia de Cacio,

a confrontar do norte com cami-

nho de servidão, de sul com João

Agostinho Pereira, o «Cavaco»

do nascente com caminho de ser-

vidão e do poente termina em bi-

co, avaliada em 40 escudos.

Pelo presente são citados quais-

quer crederes incertos para assis- ;

tirem a arrematação e dednzirem '

os seus direitos, querendo.

Aveiro, 27 de abril de 1914.

Verifiquei :

O Juiz de Direito,

Reqalão.

O escrivão de 5ª oficio,

Julio Homem de Carvalho Cris—

lmmaa a
(2.“ publicação)

  

OB. este juízo e cartorio

de escrivão de 2.“ oficio,

na acção de pequenas di-

vidas em que é autor Manuel Ba-

ptista Ferreira, solteiro, de Sar-

razola, e réu Joâo Simões André,

divorciado, do mesmo logar, '

á. praça em 24 do corrente por

onze horas da manhã., á; porte do

Tribunal Judicial desta cómica, ., .
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sito na praça da Republica desta

”cidade,“ para serem arrematados

pelo maior preço acima do valor

por que vão e praça, os seguintes

predios, penhorados ao mesmo reu:

Um terreno a pinhal sito na

Quintã do Loureiro, freguesia de

Cacia, no valor de 25$OO.

Uma casa terrea que serve de

palheiro, com eira e mais perten-

ças, sita Mortorio, de Sarrazola,

no valor 35$00 '

Um terreno a pinhal sito nos

Ervideiros, limite de Sarrazola,

no valor de _35$00.

Um terreno a pasto com suas

pertences sito na Matança, limite

de Sarrazola, no valor de 45550010

Um terreno de pinhal e mais

pertenças, sito na Cassorra, limi-

te de Sarrazola, no valor de

38%00.

As despezas da praça serao pa-

gas pelo arrematante, e a contri-

buição de registo por titulo one-

rozo será paga nos termos da lei.

Pelo presente são citados quais-

quer credores incertos para dedu-

zirein os seus direitos, pena de

revelia.

Aveiro, 1 de Maio de 1914.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Regalão.

0 escrivão,

Szloerio Augusto Barbosa de

Magalhães.

mil li o linho
Deve ser combatido pela Calda

Bordeleza Schloesing, a mais efi-

caz, pratica e economica.

Cada lata desta magnifica cai-

da é para empregar emlOO li-

tros de agua, por conseguinte tem

vantagens incontestaveis : maxima

simplicidade na preparação, não

mais balanças no meio da vinha,

não mais erros nem para mais

nem para menos, maxima rapidez

no trabalho, sem perda de tempo.

A Calda Bordeleza Schloesing

esta rigorosamente doseada, é ins-

tantaneamente soluvel, muito ade-

rente, não queima as plantas, não

entope os aparelhos, marca niti-

damente as folhas.

=p: ,

SIILFATO de cobre, d

origem ingleza 99199 010 de pu-

reza garantida.

- ENXÓFRES, flor, sim-

ples moido, em pedra 991100 0[0

de pureza garantida.
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ADUBÍDS completos da

marca registada: fl'rmºn «lv 4 [o—

lhas. Apropriados a cada cultura

e a cada terra.

MAQUINAS

das melhores marcas.

0. Herold & C.a

Lisboa, Porto, Pampilhosa,

Regoa e Faro

Gillll lllllilllllll

llll Dlilllllll DE llllllll

MUITO util aos turistes, au—

tomobilistas e ciclistas. in-

dicando todas as estradas e

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

agricolas

60 réis cada exemplar

A' Venda na Liberdade

“A LIBERDADE,,

E' nosso representante no Pa—

ra, caixa postal n.O 22. (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

a quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

Extruonllnnrio romance de combate

original de Eduardo de Aguilar

e consagrado no insigne Estidis-

ln. dr. Alonso Costa

._.-ÚQI—l.l&—-

Dc pe-ofrmrlis, é um soberbo traballio

literario. um dos romances mais vibrantes

que se tem escrito em lingua portuguêsa.

Prende & atenção. Deleita o espi—

rito. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admiraveis.

Um grosso volume em grande forma-

to 500 reis. e cobrança mais 50 reis. .

Impm'tnnlissimo—O produto liquido

do romance De profwmrlis sera oferecrdo nu

insigne Estadista dr. Afonso (Bosta, para

que s. ex.“ o entregue a Tutorw flo Infan-

cia. uma instituição patria-tica do que é um

dos fundadores.

Issa importancia será acompanhada

de um luxuoso album em pergaminho.

contendo os nomes e residencias de todos

aqueles que. cheios de devotado patriotis—

mo e demonstrando espiritos verdadeirª—

mente liberais, adquiram o De Profmrdps.

que c um terrivel golpe atirado ao Josuiris-

mo.

De todos os nomes que honreni esse

album, seni feita a publicidade nos Jornais

mais lidos da capital.

Todos os pedidos do De Profundis

podem ser feitos a redacção de A Voz da

Tnshºução. Praça do Rio de. Janeiro, 5.

i'lcllão—ldslioa, ou ao depositario do ro—

mance o n."“ sr. Teodoro Pombo conhe-

cido o conceituado comerciante com 03011;

ptorio na” Rua do Arco do Bandeira, 92. 2.

—Lisboa.

,._-————————————-—————*'_'——_"'—'

limpou lll neu lennon

Deposito central

R. 24 de Julho 74—ª' (1. 74-1

Lisboa

Endereço tele rafico
...||.||||||||ll|llll-lllllllllllllªªglllV

SANTAMARO

,1/.,

A mais importante iebrienle

Pontes, Caminhos de ferro Via larga e reduzida, prensas hidraulicas

, para azeite. prensas para vinho. material agricola taes como:

Charm-ae, Relhas, Ceifeiro:—', Garianheims. Respiqªdores, Descum—

Iadores, Tamron, Escomedores, Enfardudeirns, para força manual 3, ga.-

do ou vapor, etc.

A alor fundição do palz,do ferro e aço ao Cºnvertedor.

Maquinas e motores & gaz pobre, gozolina, ete.

!

lleielnreiu Portuguesa

O maior deposito de paiz

HutomoxIeis HUPMOBIDE

Camions FEDERAL: Catalogos gratis

' A LlBERDADE

 

ulnu le une
Produtos desta casa a vender

em Aveiro :

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, marca Curvelo

hmmm; Café de cevada, Farinha

de Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia,

levada e Arroz. Massas alimen-

tícias para regimen. Bolachas,

etc., etc.

Alberto joão Rosa

88—A, Rua Direita, 88-B

AVEIRO

“& magnªta!"

vende-se

Em Aveiro, no quiosque

da Praça Luiz Cipriano e na Taba-

caria Veneziana, aos Arcos:

a
a
a
a
a
a
s
a
a
e
m
e
a
e
a
a

Novidade literaria

"lle incendiou—le_le Baruel,.

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A7 venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

de José Ferreira dos Santos. ª%%%&?

CARTÓES DE VISITA

ele ªhaha as qualidadoa, por proª

gos sem oompohonoia,

&

no).
6 al

;, A LIBERDADE

ªtá lonul Ilopuliliiano llrmoumio %*
%%

&
AVEIRO

Diretor ALBERTO SOUTO

;
í
ã
ã
ã
w

.

Nada. se publica. referente a vi-

de particular do cidadão.

Não se devolvem nutogrnfns.

Não se aceita colaboração «pir-

não seja pedida.

Não se publicam informaçoes

anonimas.

ASSINATURAS
&"

Portugal, Eaprmha e Nolan—ias &

Portnguems >e

,. nª
Ano ......... l$400 reis Çª

&Semestrc. 700 réis: trimestre. &

35 réis; avulso, 30 reis-. ou 140,

70, 35 e 3 centavos.“

Brazil (moeda forte)

outros paizcs da

União Postal. . . “$$-500 l'éls

(Cobrança adeautada)

w
w
e
!

fb

se

as

0 E
!

%*Amuletos %

Linha .......... 40 réis Lª

nunes, contrato com a adminis— (3

tração. 52%

Rodero e rdmmulrnello ett
AVEIRO %%

Praça Luiz (J-ipm-nn

e R.:!os Tcurarcs—I."nn:hrr

(abertas todos os dias das “21 as

24 horas)

liliana liponraliao

P. Luíz Cipo—irma : B.. dos Tr!—

1'rrres—rrz do chão.

rh

eªi

ga
%%

9 (abertas todos os dias uteiu das R &&

ás 19 horas) É“

& lmpressão a vapor Tea

LARGO CAMÓES

Administrador

Rm DA (.luNHA m CosrA

?ª

e É

sua?—&

GJQ

..............

«»

executam—se rapidamente nas oficinas

de A umanbnba

Envia—so o mostraram) dos tipos, entre os qua-is figu-

ram as ultimas nooítlmles, (e quem no-lo requisita-r.

Para foro. de Aveiro ao preço do «”tão acresce o

porte do correio.

W
Gv

Todos os pedidos devem ser feitos & adminis-

tração de A LIBERDADE.

 

“ª, &mgããàâân |

rende-se

Em Lisboa, na Tabacaria

Monaco, ao Rocio;

 

  

wys -1IHJHI—-

iii! sul.—Int'-

  

DINHEIRO

Sobre letras, empresta-

se dinheiro em quantias

não superiores a 30 escu-

dos e a um, dois ou tres

mezes de preso. Juro cou-

veneional. Trata—se com“a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro—

postas a esta redaçao on—

de se informa.
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Praça do Comercio

LV—O

Esta casa tem ai venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, doce bijou abiscoitado,

para diabeticos. De tarde, as delicio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias, arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este-

rinas, vinhos finos.

1% l: o

a E'

!Adwogado

“ZW-'

João Forr-«irrf Gun/.ªs. pru-

fessm' efectivo do Livro «Ir .»li'ri-

ro. e antigo (*o*/56510 «Ia Sá «(e l'i—

zm. abriu o seu escritorio flo

mirror/adn em rua da Revolução,

n." i.“. l." molar (antiga Armi-

dfr Conde de Ayuerlaj.

?Íífíífifiiffífíiífif ?

ªi 2
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lluiinlnn oleole  
e;, Edição popular, ilustraula u economica

2 eentavoglzo rréis) ea—

%% da faseieulo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

Brinde e todos os assinantes

no Em de elu'r.

rªnma eslampn proprio para

emoldurar

aludir me

o titulo dum novo ro-l,

manee editado pela an-

tiga e acrmlitada livra-

ria Belem & ().“ Sue., de Lisboa,

que agora está em distribuição.

Para todas as obras, publicadas

por esta casa, está aberta assina.-

tura permanente, podmnlo os ias—

cicul os ou tomos de qualquer obra,

serem requesitados aquela livra-

ria, ou a sua representante no

Porto, rua do Heroismo, 254.
 

 

A cura. rapida Ila

ANEMIA, CY OROSE, FEBRIES

PALUSTRBS;0U

SEZÓES, '

obtem-se com u.

 

e consideraveis melhoras na

LOS“.

ha CONVÁLBSCENÇA da maior
parte das doenças c'- insubstituível.

Em poucos dias (lr tratamento rmrs—
tata-so aumento fh- peso. rh' «(poli/e 1- recre-
perammto ele fin—pus.

. Nao produz perturbações rastro—intim—
lutines como sucede com os outros tonicos.

TUBERCU'

 

Premiada nas Exposíções de
Londres, Pari-, Roma, Anvers e
Genova com 5 grandes premios e
5 medalhas de ouro.

Na de Barcelona—membro do
juri—as mais altas recompensas.

Frascoílo réis.

' . .

A venda nas boas farmacias do pau.

ª e colonias.

Depositos: AVEI [tl'l—Iªarriiaria lll-is;

ANADIA—Furnmcis Maia etc., l'tlf.

Deposito geral: LISBOA—Farmacia

Gama, Calçada da Estrela, 118.

 

E URlPE curam-se

Tosses rapidamente com o

Xarope Gama de ereosnta lato-fosfa—

Cufé, especialidade desta casa, tudo.

a 720 e 600 réis o kilo.

 

 

   

 

José Romão J.º

II. ManuelFirmino

AVEIRO

%%.g.._«_

Retratos. Grupos. Trabalhos

artisticos.

Especialidar—de 'Em retratos

de creanças.

:::: <€ªãª> ::=: .

= Ampliações em platina =

irineumm rum .
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F'rasço ll l 0 réis

. Depositos: os mesmos da. Quinarrhe-

num.

   

    

 

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

   

   

  

  

  

“Qt—tl Et. lt.—aí

Cartoes de visita '
em linho, Lol.-“1 ri pui'çplrninho '
execuLmn-se por pi'wgtos sem

competencia nas oficinas ii-
pogrªrilicns (In

LIBERDADE

Envium-se amostras &
quem as requisitmwi nossa

.a“

 

 

administração.
,: ,.m,_.,,,, ,. , A.,, , a -, , ,.
>?”qurt“— “,t- tªrifª???

noun mmm

Tiuíun
NOVELA

I'()Íl

RENATO FRANCO

Episodios da vida local ,
,z-r—z

Praça “SIQ canina-voa

EliloruBerrpnlo loiro

A' venda na Taba-

caria llavaneza, aos

Arcos.

AVEIRO
 

 

Ovos moles, mexilhão, peixe

de escabeche e outras especiali- '

dades.

Pecam tabela de preços.

:T:

BEENultllll TORRES E ll,a

O

1

.

.Em Londres, na bibi-aria, '
llispanoAmericana, Charing, -

Cross-Road, 134;
_..>__<____ ,__,_

dubog—
quimicos, compostos

e organicos

Std/alo flo colinª “mm de QB.,
º - ª

II)!) "p,. ,

Ehren/rr e flor (lr errarojrru

.tl rir.-ines lisos al'mfmlos.

VENDAS POR JUN'I'lI E A [EE'IYAIAH0.I

liemetern—se tabelas de preços.

Depositos em Quintas e Mamodeiro

Virgilio S. Batom

Mamodeiro l &

  

Dois contos de réis "

Emprestam—se sobre boa hiper *

toca em predios desta comarc. .

Falar na redacção do Correiº"

de Aveiro.

 

MOTOCICLETEg

 

MAQUINAS DE COSTURA

 

 

HUTOMOVEIS

GRANDE deposito de MOTOCICLETES Wauderer, llIC-I-

 

. (JLE'I'ES Woeruer e

réis. com mala chaves e bomba.

MAQUINAS FALANTES E DISCOS. Maquinas de costura e. de es-

crever. da fabrica Wander-er. Todos os acessorios para as mesmas.

(Ibema de concertos e reparações rapidas e garantidas. Garage para

reparações e pernoite de automoveis.

Aluguer de bicicletas. motocicl

Grande deposito do calçado ei

taria. aonde se executa toda a. obra para homem. senhora e ercnnça e os

celebres gsbocs de Aveiro e Sobretudos da moda.

Agente de automoveis

As ll'Ifl'l'm'ilUlrlªfl'ES XVauderer foram as qm: tiveram o grande

triunfo do circuito do Minho.

As RIGHT]. STAS Woerller teem sido premiados em todas as expo-

sições onde teem concorrido.

Podem ser procurados em todas as feiras de 15,

em Santo Amaro, (R. do Calçado)

——s——s=x>==r=»xs—-a——

ABEL GUEDES DE Plllllll Elizª — ºvar

BICICLETES

MAQUINAS llE ESCREVER

  

outras marcas a começar em 21$000

Óleos e gazolina.

etes c automoveis.

u todas as cores e qualidades. Alfaia-

“Cherron, o “Darma,

 


